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RESUMO 

SANTOS, Valeria Azevedo Lima dos. A relação entre a consciência morfológica e a leitura 

de palavras: um olhar sobre a decodificação morfológica. 2024. 53 f. Dissertação (Mestrado 

em Psicologia Social) – Instituto de Psicologia Social, Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, 2024.  

A consciência morfológica é uma habilidade multidimensional que contribui para a 

leitura de palavras isoladas. Tem sido sugerido que uma dessas dimensões é a decodificação 

morfológica. Considerando a importância da consciência morfológica, investigar a natureza de 

sua relação com a leitura é essencial. O objetivo do presente estudo foi averiguar se a 

decodificação morfológica influencia a precisão da leitura de palavras. Participaram da 

pesquisa 300 crianças do 3º, 4º e 5º anos do Ensino Fundamental de escolas do estado do Rio 

de Janeiro. Foram aplicadas a Tarefa de Leitura Isolada (Teste de Desempenho Escolar - TDE-

II), o Teste de Vocabulário, o subteste Cubos (Escala Wechsler de Inteligência para Crianças - 

4ª Edição WISC-IV), Tarefas de Consciência Morfológica e Decodificação Morfológica 

(dividida entre itens de controle e palavras morfologicamente complexas pareadas pela 

frequência, grafia e som final). Os resultados mostraram correlações estatisticamente 

significativas entre a decodificação morfológica e as palavras controle, bem como a leitura no 

TDE-II. Não houve diferença estatisticamente significativa entre a precisão de leitura para 

palavras controle e palavras morfologicamente complexas. Esses resultados sugerem que os 

dois tipos de palavras demandam estratégias cognitivas de leitura similares. Mais estudos 

envolvendo a decodificação morfológica são necessários para entendermos a natureza do 

processamento morfológico na leitura do português. 

Palavras-chave: leitura de palavras; decodificação morfológica; consciência morfológica.



ABSTRACT 

SANTOS, Valeria Azevedo Lima dos. The relationship between morphological awareness and 

word reading: the morphological decoding dimension. 2024. 53 f. Dissertação (Mestrado em 

Psicologia Social) – Instituto de Psicologia Social, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 2024. 

Morphological awareness is a multidimensional skill that contributes to reading 

isolated words. It has been suggested that one of these dimensions is morphological 

decoding. Considering the importance of morphological awareness, search the nature of its 

relationship with reading is important. The present study intends to know if 

morphological decoding influences on word reading accuracy. Selected for the study we 

had 300 children of the 3rd, 4th and 5th years of elementary schools based in the state of Rio 

de Janeiro. Isolated Reading Task (Scholar Performance Test -TDE-II), Vocabulary, Cubes 

(Wechsler Intelligence Scale for Children - 4th Edition WISC-IV), Morphological 

Awareness and Morphological Decoding Tasks (divided between control items and 

words) were applied. Morphologically complex paired by frequency, spelling and final 

sound. The results showed statistically significant correlations between morphological 

decoding and control words and reading in the TDE-II. There was no statistically 

significant difference between reading accuracy for control words and morphologically 

complex ones. These results suggest that the two types of words require similar cognitive 

reading strategies. More studies involving morphological decoding are necessary to 

understand the nature of morphological processing in reading in Portuguese. 

Keywords: Word Reading; Morphological Decoding; Morphological Awareness
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INTRODUÇÃO 

A leitura é uma das habilidades primordiais para a escolarização formal. A 

alfabetização faz parte dos primeiros anos escolares nas sociedades urbanas e não é diferente 

no caso das crianças brasileiras. Durante a alfabetização, as crianças se apropriam do sistema 

alfabético e suas regras, ou seja, aprendem a ler. Estudar os aspectos envolvidos no aprendizado 

da leitura é necessário, pois, durante a escolarização, as crianças aprendem a ler para, por fim, 

lerem para aprender. Portanto, esse primeiro processo repercute em grande parte do 

aprendizado dessas crianças, bem como no cotidiano (Ferreira et al., 2019). 

A aquisição do princípio alfabético envolve, principalmente, a concepção de que existe 

correspondência entre letras e sons, também chamadas de relações grafofonêmicas. A literatura 

acerca do processo de alfabetização enfatiza o papel da consciência fonológica para o 

aprendizado da leitura de palavras e de textos (Browne Rego & Bryant, 1993). A consciência 

fonológica diz respeito à capacidade de refletir e manipular intencionalmente os sons da fala 

(Cardoso-Martins, 1991; Morais, 1991). Ao refletir sobre os sons da fala, as crianças podem 

compreender melhor como conectar esses sons às letras (Bryant & Bradley, 1985). 

A consciência fonológica complementa os modelos cognitivos de leitura. No que diz 

respeito ao aprendizado da leitura de palavras, especificamente, Morton (1989) apresenta um 

modelo de dupla rota para o desenvolvimento das habilidades de leitura (Morton, 1989; 

Coltheart et al., 1993). Segundo esse modelo, a leitura de palavras pode ocorrer por meio da 

rota fonológica ou sublexical, ou seja, a leitura ocorre quando são estabelecidas as relações 

grafofonêmicas da palavra. Nesse sentido, a consciência fonológica se insere enquanto uma 

habilidade imprescindível para a leitura. A outra rota é a lexical, ou seja, ocorre por meio do 

reconhecimento da estrutura da palavra, de maneira que o leitor acesse seu significado dentro 
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do repertório de palavras conhecidas (léxico mental). Com a automatização das relações entre 

fonemas e grafemas, as crianças passam a utilizar outras estratégias para a leitura de palavras, 

abrindo mão, principalmente, da rota fonológica (Coltheart et al., 2001). 

A automatização da capacidade de ler palavras, ou seja, ler de forma precisa e rápida é 

importante para a leitura hábil. Além disso, ler palavras isoladamente (sem contexto) é um dos 

aspectos que diferencia leitores habilidosos de não habilidosos (Perfetti, Land & Oakhill, 

2005). 

A leitura proficiente e automatizada pode envolver o processamento da palavra em 

unidades maiores que os fonemas e menores que a palavra. Teorias de aquisição da leitura 

propõem que uma possibilidade seja pelo processamento dos morfemas (Ehri, 2005; Frith, 

1985). Morfemas são as menores unidades de significado das palavras. 

Considerando que os morfemas podem ajudar no processamento da leitura, devemos 

nos voltar para habilidades subjacentes do processamento da leitura que funcionam como 

facilitadoras da mesma. Uma dessas habilidades é a consciência morfológica (Carlisle, 1995, 

2000). 

A consciência morfológica faz parte do conhecimento morfológico, ou seja, o 

conhecimento acerca das menores unidades de sentido das palavras, os morfemas. Evidências 

encontradas em outras línguas mostram que o conhecimento sobre a morfologia pode 

desempenhar um papel importante para o aprendizado da leitura (Carlisle, 2003; Deacon & 

Kirby, 2004). No que diz respeito à língua inglesa, para a leitura proficiente, é necessário que 

um leitor consiga saber pelo menos cinco formas derivadas ou flexionadas de um morfema raiz 

(Laufer & Cobb, 2020), ou seja, possua um certo nível de conhecimento acerca da “família da 

palavra” para auxiliar na leitura. 
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O português brasileiro é uma língua considerada relativamente transparente, existindo 

pouca variação nas relações grafofonêmicas, ou seja, cada grafema, em geral, possui um 

fonema correspondente. Essa particularidade do idioma também explica a importância da 

consciência fonológica para o aprendizado da leitura. No entanto, o português brasileiro 

também é considerado uma língua relativamente complexa no que diz respeito à construção 

das palavras (Seymour et al., 2003). Há numerosas palavras que são formadas por mais de um 

morfema no português brasileiro. Dessa maneira, conseguir realizar a reflexão sobre os 

morfemas permitiria uma leitura mais veloz, pois os morfemas são unidades de sentido, 

constituindo, em geral, uma parte maior das palavras. Além disso, o acesso à pronúncia e 

significados também facilitariam a automatização da leitura, permitindo que ela ocorresse de 

forma mais fluente e, em última instância, facilitando a compreensão leitora (Seymour et al., 

2003). 

Assim sendo, é imprescindível entender os processos e habilidades envolvidos na 

leitura de palavras. Essa compreensão permite uma possibilidade de intervenções voltadas para 

ampliar esse aspecto da leitura. No que diz respeito às implicações mais gerais, cabe ressaltar 

que a decodificação se insere como um dos aspectos necessários para que a leitura possa ocorrer 

com fluência e ajudar o texto a ser compreendido, como já foi dito acima. 

A capacidade de ler palavras isoladamente é uma das características importantes para a 

leitura habilidosa (Perfetti, Land & Oakhill, 2005; Ehri, 2013), tendo em vista, por exemplo, 

que para crianças brasileiras, ela prediz possíveis dificuldades de leitura (Lopes, 2019). E 

dificuldades de leitura no nível das palavras influenciam a compreensão de texto (Rimrodt et 

al., 2009). Além disso, a identificação imediata de palavras permite que os recursos cognitivos 

dos leitores possam ser despendidos em outros processos da leitura, como, por exemplo, 

processos envolvidos na compreensão de textos (Perfetti, Land & Oakhill, 2005; Ehri, 2005). 



13 

 
Considerando a importância de ler de forma precisa, é importante entender quais são os 

processos envolvidos na leitura que propiciam a leitura habilidosa. Muitos dos aspectos 

envolvidos na habilidade de ler palavras já foram estudados e apresentam evidências sólidas, a 

citar, reconhecimento visual, consciência fonológica, vocabulário e consciência morfológica. 

A consciência fonológica abarca diferentes componentes (consciência fonêmica, silábica e de 

rimas), e, segundo o modelo de desenvolvimento de leitura de palavras de Ehri (1995, 2005; 

2014), a contribuição desses componentes ocorre em fases diferentes. Nesse sentido, 

considerando que a consciência morfológica também possui diferentes dimensões: 

decodificação morfológica, análise morfológica e consciência da estrutura morfológica (Tong, 

Tong & McBride, 2017) (a descrição dessas dimensões será apresentada no próximo capítulo), 

é interessante avaliar se a contribuição desses aspectos ocorre de forma diferente em diferentes 

línguas alfabéticas. 

Dentre as dimensões citadas da consciência morfológica, esta pesquisa focou na 

decodificação morfológica. Isso ocorre, pois, a literatura sobre o tema apresenta resultados 

conflitantes, de maneira que, para o inglês, a decodificação morfológica é uma habilidade que 

contribui diretamente para a leitura de palavras isoladas (Levesque & Deacon, 2022), enquanto 

isso não se repete no espanhol (Pineda, 2021). O português é uma língua intermediária entre o 

espanhol e o inglês quanto à complexidade ortográfica, de forma que sua transparência pode 

garantir que as regras de correspondência letra-som sejam suficientes para a leitura de palavras. 

Por outro lado, por apresentar complexidade ortográfica, é possível que a decodificação 

morfológica tenha um papel na leitura de palavras. 

O presente estudo, dessa forma, objetiva responder às seguintes questões: 1) existe 

relação entre a decodificação morfológica e a leitura de palavras isoladas em crianças cursando 

o primeiro segmento do ensino fundamental? Se a resposta a essa pergunta for afirmativa, a 
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tarefa de decodificação morfológica apresentará correlação positiva e significativa com a 

leitura de palavras; 2) a contribuição da decodificação morfológica é independente da 

consciência da estrutura morfológica das palavras, mesmo depois de controles terem sido 

efetuados? Se este for o caso, a decodificação morfológica contribuirá para a leitura de palavras 

de forma significativa, mesmo depois de controlarmos a consciência morfológica; 3) Os 

morfemas são processados durante a leitura, atuando como facilitadores na identificação das 

palavras? Se este for o caso, espera-se um efeito facilitador da leitura de palavras complexas 

(serão lidas com mais precisão) em comparação com as palavras simples. 

O Capítulo 1 apresenta, inicialmente, uma revisão teórica sobre o desenvolvimento da 

habilidade de ler palavras segundo as fases propostas por Ehri (2005; 2014). Em seguida, a 

segunda parte da revisão teórica apresenta de forma mais minuciosa a literatura acerca da 

consciência morfológica, seus diferentes aspectos, com um foco na dimensão da decodificação 

morfológica, e termina com o objetivo do presente estudo. O Capítulo 2 apresenta a 

metodologia do estudo e o plano de análise de dados. O Capítulo 3 apresenta os resultados 

preliminares. Por fim, o Capítulo 4 apresenta as conclusões parciais. Depois, são apresentadas 

as referências e os anexos.
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1. REVISÃO TEÓRICA DE LITERATURA 

A revisão de literatura apresentada a seguir será dividida em três partes. Esta revisão 

tem por objetivo: 1) elucidar as teorias que fundamentam as fases do desenvolvimento da 

leitura de palavras isoladas, conforme proposto por Ehri (1995, 2005, 2013); 2) revisar a 

literatura sobre consciência morfológica e seus constituintes, a saber, decodificação 

morfológica, análise morfológica e consciência da estrutura morfológica; e 3) aprofundar o 

conceito de decodificação morfológica. 

1.1 Fases de desenvolvimento de leitura de palavras 

A leitura de palavras é um indicador de sucesso na leitura proficiente (Perfetti et al., 

2005). Segundo o modelo de desenvolvimento da leitura proposto por Ehri (1995, 2005, 2013), 

a aprendizagem ocorre por meio de um sistema que armazena a grafia das palavras e seus 

correlatos (pronúncias e significados). Inicialmente, a criança constrói seu conhecimento do 

princípio alfabético e, à medida que este se consolida, as palavras frequentes são incorporadas 

ao léxico da criança e reconhecidas visualmente. Ehri (1995, 2013) propõe quatro fases para a 

aquisição do princípio alfabético, ou seja, a habilidade de ler palavras.  

A primeira fase é denominada pré-alfabética. Nessa fase, o aprendiz não utiliza o 

sistema alfabético, ou seja, a correspondência entre letras e sons, para nomear as palavras. As 

crianças utilizam pistas visuais para realizar a leitura (Ehri, 1995, 2013). 

Uma pesquisa realizada por Masonheimer, Drum e Ehri (1984) selecionou grupos de 

crianças que conseguiam reconhecer visualmente algumas palavras contextuais. Foi solicitado 

que lessem palavras de alta frequência e nomes de marcas (algumas apresentadas como 

logotipos altamente conhecidos) (Figura 1). Alguns logotipos foram apresentados com uma 

letra alterada (por exemplo, o logotipo de "Star Wars" alterado para “Ntar”). Essas crianças não 

perceberam a alteração na grafia dos logotipos. Isso pode ser explicado porque, nessa fase, o 
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sistema de memória armazena as pistas visuais, não as letras que compõem uma palavra. Como 

mencionado anteriormente, nessa fase ainda não são estabelecidas as relações letra-som; 

portanto, o que as crianças acessam em seu léxico são os significados ou pronúncias dos 

símbolos conhecidos, armazenados por meio de pistas idiossincráticas (Ehri, 1995). 

Figura 1 

Exemplos de logotipos das palavras que foram lidas pelas crianças no experimento 

  

Nota. Figuras de domínio público com a logomarca do McDonald's, uma garrafa escrita Pepsi 

e a marca de brinquedos infantis Lego, respectivamente. Essas imagens correspondem às 

marcas utilizadas por Masonheimer, Drum e Ehri (1984). 

 

Quando o aprendiz passa a utilizar o conhecimento do som ou nome das letras para 

reconhecer/identificar as palavras, ele entra na segunda fase proposta por Ehri (1995, 2005, 

2013), denominada parcialmente alfabética. Nessa fase, são utilizados conhecimentos sobre as 

letras e princípios básicos sobre os fonemas. O aprendiz começa a apresentar um sistema de 

armazenamento dos componentes das palavras que envolve seus componentes linguísticos, 

utilizando pistas fonéticas para a leitura, principalmente os fonemas iniciais e finais (Ehri, 

1995). Para ler uma palavra, os aprendizes iniciam a decodificação pelo fonema inicial e podem 

reconhecer algumas das outras letras que já fazem parte de seu repertório. Esses sons juntos 

permitem o acesso à pronúncia da palavra, quando esta já é conhecida pelo aprendiz. 
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A fase é denominada parcialmente alfabética porque os aprendizes ainda não possuem 

conhecimento consolidado de regras ortográficas, mas se beneficiam do princípio alfabético 

para realizar a leitura de palavras (Ehri, 1995). Além disso, a segmentação fonêmica não ocorre 

para todos os elementos das palavras e tende a se limitar aos fonemas mais proeminentes, como 

o inicial e o final. As limitações dessa fase se traduzem em erros recorrentes na leitura. No 

entanto, é importante ressaltar que, mesmo incipiente, um sistema mnemônico que permite e 

beneficiará a leitura de palavras isoladas começa a ser construído por meio do aprendizado das 

letras (Ehri, 2005). 

A terceira fase proposta por Ehri (1995, 2005, 2013) é denominada alfabética completa. 

Nessa fase, os aprendizes são capazes de estabelecer relações entre os grafemas que formam 

as palavras e os fonemas correspondentes, acessando suas pronúncias. Neste estágio do 

desenvolvimento da habilidade de ler palavras, os aprendizes, ao estabelecerem as relações 

grafofonêmicas dos elementos de uma palavra, conseguem ler com maior velocidade e 

precisão. 

A própria habilidade de decodificar palavras facilita a decodificação e o aprendizado 

de novas palavras, consolidando na memória as relações possíveis entre grafemas e fonemas, 

que podem variar conforme a palavra (por exemplo, na palavra “casa”, o grafema /c/ 

corresponde ao fonema /k/, enquanto na palavra “doce” o mesmo grafema possui 

correspondência fonológica diferente, o /s/). Com a habilidade de estabelecer conexões entre 

grafemas e fonemas consolidada, os aprendizes podem ler pseudopalavras, decodificando os 

componentes isolados de palavras desconhecidas ou inexistentes. 

A consolidação do processo de decodificação permite que os aprendizes construam um 

léxico mental com as palavras decodificadas. Isso ocorre porque a facilidade na decodificação 

propicia leitura com maior velocidade e precisão (Hulme, Shapiro e Taylor, 2022). Decodificar 
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com maior velocidade e precisão permite que essas palavras, a partir do contato consistente, 

construam o repertório lexical dos aprendizes (Ehri, 1995). 

Por fim, a autora propõe a quarta fase, classificada como alfabética consolidada. Nessa 

fase, o reconhecimento das palavras ocorre de forma automatizada, ou seja, visualmente. Isso 

significa que os leitores não precisam decodificar cada elemento da palavra. Os leitores dessa 

fase são capazes de reter a grafia completa. Além disso, o repertório lexical pode crescer à 

medida que a interação com o material escrito aumenta, de maneira que cada vez mais palavras 

são aprendidas e memorizadas. 

Na fase alfabética consolidada, a experiência de ler uma alta frequência de palavras 

diferentes, mas com as mesmas combinações de sons, permite que os leitores identifiquem 

essas combinações como unidades consolidadas. Essa identificação possibilita o 

reconhecimento de padrões linguísticos representados por mais de uma letra, como sílabas, 

morfemas e rimas. 

O conhecimento sobre padrões linguísticos e elementos multiletras que formam as 

palavras é importante para a leitura de palavras polissilábicas e irregulares. Esse conhecimento 

amplia a velocidade da leitura visual das palavras, permitindo que as pronúncias sejam 

acessadas mais rapidamente. Isso ocorre porque o aprendiz não precisa recorrer a vários 

processos para realizar a leitura, como decodificar, acessar a pronúncia e o significado; isso 

acontece simultaneamente. 

Quanto aos morfemas, as menores unidades de significado de uma palavra, estes se 

inserem como padrões linguísticos que podem se repetir. Morfemas têm estabilidade semântica 

e ortográfica. Por exemplo, a palavra “interessante” é formada por uma raiz e um morfema 

derivacional. A raiz refere-se à palavra "interesse", adicionada ao morfema “ante”; o 

significado da palavra “interessante” torna-se “aquilo que interessa”. O significado de outras 

palavras, como “interesseiro” ou “interessantíssimo”, pode ser acessado pelo conhecimento da 
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raiz. Da mesma forma, o conhecimento do sufixo “ante” pode ajudar no reconhecimento de 

outras palavras, como “ingressante” e “importante”. Esse princípio de compreensão de padrões 

linguísticos maiores que o fonema facilita a leitura tanto na pronúncia quanto no significado, 

ajudando também na fluência (Juel, 1983). 

Considerando essas características relativas à fase alfabética consolidada, o foco do 

presente trabalho será o processamento dos morfemas e a consciência morfológica. Serão 

apresentados os conceitos relativos à consciência morfológica, bem como sua relação com a 

leitura de palavras. 

 

1.2 Morfemas, consciência morfológica e suas dimensões 

Os morfemas são definidos como as menores unidades de sentido de uma palavra. O 

português brasileiro é composto por palavras morfologicamente simples, formadas por apenas 

um morfema, como “amor”, e palavras morfologicamente complexas, que contêm mais de um 

morfema, como “amoroso”, junção de “amor” + “oso”. Considerando esse aspecto, o 

conhecimento acerca dos morfemas pode auxiliar os processos cognitivos na leitura de palavras 

morfologicamente complexas (Arantes e Mota, 2022), dado que o português brasileiro 

apresenta palavras irregulares em relação às correspondências grafofonêmicas. 

As habilidades linguísticas relacionadas aos princípios da morfologia são abrangidas 

pelo conhecimento morfológico. A consciência morfológica é uma habilidade 

multidimensional que se refere à capacidade de refletir e manipular intencionalmente a 

estrutura morfológica das palavras (Carlisle, 1995; Deacon & Tong, 2013). A consciência 

morfológica é compreendida por alguns modelos de desenvolvimento da leitura como um 

componente que conecta processamento fonológico, ortográfico e semântico (Kirby & Bowers, 

2017). Portanto, essa habilidade ou processo é inserida nos modelos de leitura como um dos 
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aspectos que podem explicar diferenças no aprendizado, bem como uma forma de intervenção 

para o desenvolvimento da habilidade leitora. 

Para entender como as dimensões da consciência morfológica influenciam a habilidade 

de leitura e compreensão, Levesque e colaboradores (2021) apresentaram um modelo baseado 

em evidências empíricas que detalha o papel da morfologia na leitura, escrita e compreensão 

de texto. 

 

No que diz respeito ao aspecto multidimensional da consciência morfológica, são 

consideradas as dimensões: consciência da estrutura morfológica, análise morfológica e 

decodificação morfológica. 

1.2.1 Consciência da Estrutura Morfológica 

A consciência da estrutura morfológica se refere à habilidade de refletir sobre a 

estrutura das palavras morfologicamente complexas (Deacon, Tong e Francis, 2015), ou seja, 

sobre o uso dos morfemas na construção das palavras, tanto em relação às suas raízes quanto 

aos afixos. A construção de palavras morfologicamente complexas pode ocorrer por meio de 

derivações ou flexões. Mesmo que as derivações modifiquem o significado da palavra, a 

consciência da estrutura morfológica se limita à reflexão sobre os morfemas que compõem a 

palavra, não necessariamente sobre o seu significado. 

Um estudo de Kim (2023) utilizou uma tarefa de consciência morfológica que, por sua 

natureza, avaliou a competência de consciência da estrutura morfológica. Um de seus achados 

foi o poder preditivo independente da consciência da estrutura morfológica para a leitura de 

palavras, bem como para a compreensão auditiva. Em sua discussão, a autora aponta que as 

habilidades metalinguísticas que se desenvolvem durante a alfabetização, especialmente a 

consciência morfológica, estão relacionadas à capacidade de ler palavras, ao desenvolvimento 
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do vocabulário e ao conhecimento das competências sintáticas e morfossintáticas. Essas duas 

últimas habilidades são importantes no âmbito da compreensão oral. Assim, a autora discute 

que a variância compartilhada entre as habilidades de leitura de palavras e de compreensão oral 

se fundamenta, em grande parte, nas habilidades emergentes de alfabetização e nas funções 

executivas. A partir desse estudo, é interessante observar o papel da consciência morfológica 

no desenvolvimento da habilidade de ler palavras. Mesmo que esse papel seja compartilhado 

com outras habilidades de natureza metalinguística e cognitiva, isso não diminui sua 

contribuição.  

1.2.2 Análise Morfológica 

As pistas morfêmicas contribuem para o aprendizado de palavras e o acesso ao seu 

significado, principalmente quando os aprendizes se deparam com palavras desconhecidas 

(Nagy & Scott, 2000). Nagy (1998) ainda aponta que, além de pistas contextuais, leitores 

habilidosos utilizam seu conhecimento acerca de componentes morfológicos (afixos) para a 

compreensão de palavras desconhecidas. Os autores pontuam que, para cada palavra conhecida 

pelo aprendiz, é possível compreender outras três a partir do conhecimento morfológico, bem 

como do uso dessas palavras em determinados contextos (Nagy & Anderson, 1984). Esse breve 

panorama elucida como o uso da análise da estrutura morfológica contribui para a leitura. 

Tendo em vista essas concepções que corroboram o papel da análise morfológica para 

a leitura, é importante explorar o conceito de análise morfológica. A análise morfológica 

envolve a habilidade de refletir sobre os significados dos morfemas, ou seja, a maneira como 

os morfemas que compõem uma palavra se relacionam com o significado da palavra. Por 

exemplo, o sufixo “EIRO” nas palavras “padeiro” e “garimpeiro” permite que, a partir da 

análise dos morfemas que compõem essas palavras, seja possível entender que os seus 
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significados são, respectivamente, pessoa que trabalha na padaria e pessoa que trabalha no 

garimpo. 

No que tange à avaliação dessa habilidade, podem ser utilizadas tarefas que demandem 

o processamento morfológico implícito, como quando é solicitada a explicação do significado 

de uma palavra (Kristensen, 2022). 

1.2.1 Decodificação morfológica 

A decodificação morfológica diz respeito à identificação dos morfemas que compõem 

as palavras durante a leitura. Seu uso permite a pronúncia correta de palavras, podendo 

beneficiar a leitura de palavras morfologicamente complexas. Assim, realizar a decodificação 

morfológica envolve reconhecer as informações morfológicas presentes nas palavras, como as 

raízes e os afixos (prefixos e sufixos). Essa habilidade é essencial para que os leitores possam 

chegar à pronúncia correta das palavras (Kuo & Anderson, 2006). 

Em relação à consciência morfológica como um todo, a literatura acerca da 

decodificação morfológica ainda é incipiente. Mesmo em pesquisas sobre as habilidades que 

envolvem o conhecimento morfológico, existe uma quantidade restrita de referências à 

decodificação, sobretudo em pesquisas utilizando o português brasileiro. Em diferentes bases 

de dados, foram encontradas apenas duas pesquisas utilizando o termo “decodificação 

morfológica” e, em apenas uma, a decodificação morfológica foi uma variável de pesquisa 

(Quirin, Justi & Justi, 2021). Nesse sentido, entender essa habilidade, seu desenvolvimento e 

sua relação com outras habilidades linguístico-cognitivas correlatas à leitura e à escrita se torna 

um desafio que precisa ser explorado. 

Um dos aspectos envolvidos nessa escassez pode estar relacionado ao fato de que 

algumas pesquisas unificam o conhecimento morfológico enquanto um único fator (James et 

al., 2021; Muse, 2005; Spencer et al., 2015; Tibi, 2016; Tibi & Kirby, 2017), fazendo com que 
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a consciência, decodificação e análise morfológica sejam menos observadas individualmente. 

A literatura, com frequência, abrange a consciência morfológica como variável; entretanto, os 

métodos de avaliação dessa habilidade podem estar englobando outros aspectos do 

conhecimento morfológico. A natureza da tarefa de avaliação do conhecimento morfológico 

pode ser um dos motivos para essa unificação do constructo. Outro fator pode ser as relações 

recíprocas que são estabelecidas entre as diferentes dimensões do conhecimento morfológico 

(Kruk & Bergman, 2013). No entanto, esses fatores não deveriam ser suficientes para 

negligenciar as múltiplas dimensões do conhecimento morfológico e, muito menos, para 

compreender as relações que cada uma dessas dimensões estabelece com as habilidades de 

leitura e escrita. 

No que diz respeito à literatura internacional sobre o tema, como supracitado, o Modelo 

de Levesque et al. (2020) propõe a decodificação morfológica como uma dimensão separada 

das outras habilidades do conhecimento morfológico que se relaciona com a habilidade de 

leitura. Para os autores, a decodificação morfológica possui um papel fundamental para a 

leitura de palavras, tendo em vista que o conhecimento dos morfemas facilita o processamento 

ortográfico, além de vincular esse processamento ao nível das representações lexicais. 

No contexto da leitura de palavras, a decodificação morfológica facilita a identificação 

de padrões visuais. Sendo assim, os leitores conseguem identificar sequências de letras e 

padrões visuais referentes a morfemas já conhecidos para reconhecer as palavras. As 

informações morfológicas já conhecidas, como prefixos e sufixos, podem ser utilizadas pelos 

leitores como pistas visuais. Segundo Quirin, Justi & Justi (2021), durante a avaliação da 

precisão de leitura de palavras, as crianças utilizaram estratégias morfológicas para ler. Entre 

essas estratégias, a decodificação morfológica foi uma delas, além da análise morfológica. É 

importante ressaltar que o estudo dos autores supracitados, apesar de abordar a decodificação 
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morfológica, visava, principalmente, investigar as variáveis engajamento escolar e 

compreensão leitora (esta última sendo a variável dependente). 

De acordo com a fase alfabética consolidada proposta por Ehri (1995, 2005, 2013), a 

identificação dessas pistas visuais que compreendem padrões linguísticos como os morfemas 

beneficia a leitura visual de palavras. Isso ocorreria, tendo em vista que o acesso à pronúncia e 

ao significado das palavras ocorreria mais velozmente. 

Em suma, o presente estudo, considerando a revisão e a falta de evidências empíricas 

sobre o tema no estudo do português, tem como objetivos:  
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Verificar se a habilidade de decodificação morfológica se relaciona com a leitura de 

palavras isoladas. 

2.1 Objetivos específicos  

a) Identificar se existe relação única entre a decodificação morfológica e a leitura de 

palavras. 

i) Identificar se a contribuição da decodificação morfológica para a leitura de 

palavras permanece significativa quando a contribuição da consciência 

morfológica e todos os controles são considerados. 

b) Avaliar se existe diferença no desempenho da leitura de palavras controle em 

comparação com palavras morfologicamente complexas na leitura isolada de palavras. 
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3. MÉTODO 

3.1 Participantes 

 Participaram da pesquisa 300 alunos, com idades variando entre 8 e 13 anos. No que 

diz respeito à escolaridade, esses alunos estavam cursando do 3º ao 5º ano do ensino 

fundamental em escolas localizadas na região metropolitana do Rio de Janeiro (Niterói, Itaboraí 

e Rio de Janeiro). A Tabela 1 apresenta o número de participantes, a média de idade (em meses) 

e o desvio padrão (DP) por série escolar. 

 

Tabela 1 

Estatísticas descritivas dos participantes 

 Total Idade (meses) Desvio padrão 

3º ano  61 110,82 5,99 

Sexo feminino 29 109.76 6,08 

Sexo Masculino 32 111.78 5,63 

4º ano  143 122,19 7,09 

Sexo feminino 85 121,56 6,69 

Sexo Masculino 58 123,14 7,50 

5º ano 96 135,80 8,47 

Sexo feminino 51 135,80 9,37 

Sexo Masculino 45 135,8 7,22 

Total 300 124,23 11,64 

 

 O critério de inclusão na pesquisa foi a assinatura de concordância de participação, 

assinada pelos responsáveis por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

bem como a assinatura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) pelo estudante. 

O critério de exclusão compreendeu alunos que apresentam transtornos neurofuncionais ou 
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deficiência intelectual, comprovados por laudo médico ou de equipe multiprofissional, alunos 

com histórico de reprovações e, também, desistentes durante o andamento da pesquisa. 

 

3.2 Instrumentos 

1) Vocabulário  

 Para avaliar o vocabulário, foi utilizado o Teste de Vocabulário por Figuras - TVfusp 

(Capovilla, 2011). O teste avaliou o vocabulário receptivo das crianças. A versão utilizada foi 

composta por 139 itens. O aplicador mencionava uma palavra, solicitando que a criança 

apontasse qual das quatro imagens presentes na prancha a representava melhor, repetindo esse 

processo para os demais itens. O escore foi obtido a partir do número total de acertos nos 139 

itens. 

 

2) Consciência Fonológica 

  A avaliação da consciência fonológica ocorreu por meio da tarefa de Spooneirismo 

(Cardoso-Martins, 2008). A tarefa avaliou a habilidade de manipulação fonêmica. Foi 

apresentada como uma brincadeira na qual a criança era solicitada a modificar o fonema inicial 

da palavra de acordo com um novo fonema apresentado. A composição da tarefa incluiu três 

itens de prática e dez itens de avaliação. O número máximo de acertos possíveis foi 10. O 

Anexo C apresenta a tarefa na íntegra. 

 

3) Raciocínio não-verbal 

A avaliação da habilidade de raciocínio não-verbal ocorreu por meio do subteste Cubos, 

presente na Escala Wechsler de Inteligência para Crianças – WISC-IV (Wechsler, 2013). Nesse 

teste, a criança foi solicitada a reproduzir um modelo geométrico com o uso de cubos que 

apresentam facetas diferentes. As normas indicaram um limite pré-estabelecido que variava 
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entre 60 e 120 segundos. O escore era obtido por meio dos acertos, e a criança precisava 

reproduzir o modelo corretamente dentro do tempo estabelecido para cada item. 

 

4) Consciência Morfológica 

A consciência morfológica foi avaliada por meio da tarefa de analogia de palavras 

(Mota, Santos, & Guimarães, 2014). A tarefa analisou a habilidade de manipulação intencional 

das crianças em relação às modificações morfológicas das palavras. A criança foi solicitada a 

realizar mudanças morfológicas de natureza derivacional (“pedra-pedreiro; leite-?”) e flexional 

(“rapaz-rapazes; leão-?”). O escore foi composto pela quantidade de acertos, e a tarefa contou 

com dezesseis itens no total. O Anexo D apresenta a tarefa na íntegra. 

5) Leitura de Palavras 

Para a avaliação da habilidade de leitura de palavras isoladas foi utilizada a versão do 

1º ao 4º ano do subteste de Leitura de Palavras, da segunda edição do Teste de Desempenho 

Escolar (TDE-II). O teste consistiu na leitura de uma lista de 36 palavras dispostas em uma 

prancha. As palavras deveriam ser lidas pela criança, seguindo a ordem da primeira e da 

segunda coluna, de cima para baixo. Para o escore, foram pontuados os acertos na leitura de 

cada palavra. 

6) Decodificação Morfológica 

Para a avaliação da decodificação morfológica foram apresentadas para as crianças 24 

palavras, entre elas, metade eram palavras morfologicamente simples (controles) e a outra 

metade era composta de palavras morfologicamente complexas. Para a análise de dados, foram 

utilizados os acertos referentes às palavras sufixadas, tendo em vista que, em geral, há pouca 

diferença da leitura de palavras prefixadas para as palavras controle. As palavras eram 

equivalentes no que diz respeito à quantidade de letras, frequência de ocorrência (Mota, 
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comunicação pessoal, adaptado de Levesque et al., 2020) e som final (por exemplo, “jangada” 

e “cansada”). O escore foi composto pelos acertos em cada item. O Anexo E apresenta a tarefa 

na íntegra. 

Figura 2 

Palavras presentes na tarefa de avaliação da decodificação morfológica 

Palavras Sufixadas Palavras controle 

Roubada Jangada 

Banheiro Isqueiro 

Geleira Dinheiro 

Carteiro Ligeira 

Pedreiro Estrada 

3.3 Procedimentos 

Os dados utilizados no presente estudo são um recorte da pesquisa denominada 

“Estudos dos pré-cursores cognitivos da alfabetização e suas implicações para educação” 

(Mota et al., 2019), coordenada pela orientadora desta dissertação. Tal pesquisa possui como 

objetivo investigar quais habilidades linguístico-cognitivas fazem facilitam a alfabetização  

formal.  

A pesquisa foi submetida à aprovação no comitê de ética, que assegurou a integridade 

da pesquisa, auxiliando na elaboração dos termos de consentimento, bem como nos 

procedimentos de coleta de dados. A coleta só foi realizada com alunos que, previamente, 

haviam apresentado o TCLE e assinado o TALE.  

Os dados utilizados no presente estudo são um recorte da pesquisa denominada 

“Estudos dos Pré-Cursores Cognitivos da Alfabetização e Suas Implicações para a Educação” 

(Mota et al., 2019), coordenada pela orientadora desta dissertação. Tal pesquisa tem como 

objetivo investigar quais habilidades linguístico-cognitivas facilitam a alfabetização formal. 
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A pesquisa foi submetida à aprovação do comitê de ética, que assegurou a integridade 

da pesquisa, auxiliando na elaboração dos termos de consentimento, bem como nos 

procedimentos de coleta de dados. A coleta só foi realizada com alunos que, previamente, 

haviam apresentado o TCLE e assinado o TALE. 

As tarefas foram aplicadas de forma individual em, aproximadamente, três sessões com 

duração média de 40 minutos. A aplicação das tarefas referentes à pesquisa ocorreu em salas 

disponibilizadas pela escola, separadas do restante da turma. O subteste Cubos, que compõe o 

WISC-IV, foi aplicado por psicólogos ou estudantes orientados por um psicólogo, conforme 

demandam as normas de aplicação da escala. 

Na primeira sessão foram realizadas as aplicações do vocabulário e do subteste Cubos, 

do WISC-IV, além de outros subtestes não utilizados no presente estudo. Na segunda sessão 

ocorreu a aplicação das medidas metalinguísticas (consciência fonológica e consciência 

morfológica) e o teste de precisão de leitura de palavras (TDE). 

A aplicação dos testes seguiu as normas propostas pelos manuais (para testes 

normalizados - Cubos, Vocabulário e TDE) e as diretrizes propostas pelos autores dos testes 

não-normatizados (Analogia Morfológica, Spooneirismo e Decodificação Morfológica). Para 

a aplicação, foi necessário respeitar os limites das crianças para que o desempenho apresentado 

fosse fidedigno à habilidade avaliada. 
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4. RESULTADOS 

A Tabela 2 apresenta as estatísticas descritivas dos resultados nas tarefas aplicadas. A 

tabela 3 exibe as estatísticas não paramétricas desses dados. As estatísticas relativas ao 

desempenho intraclasses e em diferentes sexos não se mostraram significativas. Dessa maneira, 

foi considerado o desempenho geral da amostra, que estão apresentados nos resultados. 

 

Tabela 2 

Estatísticas Descritivas das Tarefas Administradas  

Tarefas Média Desvio 

Padrão 

Mínimo Máximo Skewness Kurtosis 

Cubos 17,65 10,57 3,00 50,00 0,86 0,08 

Vocabulário 116,18 11,61 77,00 138,00 -0,59 0,09 

Spooneirismo 6,04 2,99 0,00 10,00 -0,54 -0,74 

Leitura de Palavras (TDE)  29,67 8,18 1,00 36,00 -1,90 3,00 

Consciência Morfológica 11,40 3,06 0,00 16,00 -1,02 0,84 

Decodificação Morfológica (sufixos)  4,72 1,57 0,00 6,00 -1,63 2,16 

Decodificação Morfológica (controle) 4,67 1,63 0,00 6,00 -1,43 1,38 

 

As correlações encontradas entre todas as variáveis são consideradas estatisticamente 

significativas, variando de moderadas a fracas. Apesar da correlação moderada entre a leitura 

de palavras e a decodificação morfológica (r=0,60; p<0,01), o valor da correlação entre a leitura 

de palavras e o controle da tarefa de decodificação morfológica foi mais forte (r=0,62; p<0,01). 
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Tabela 3 

As correlações de Spearman  

Tarefas 1 2 3 4 5 6 7 

1 Cubos - ,273** ,228** ,315** ,306** ,258** ,240** 

2 Vocabulário  - ,435** ,285** ,438** ,247** ,299** 

3 Consciência fonológica   - ,478** ,495** ,432** ,454** 

4 Leitura de Palavras (TDE)     - ,381** ,605** ,623** 

5 Consciência Morfológica   
 

 - ,308** ,414** 

6 Decodificação Morfológica (sufixos)      - ,627** 

7 Decodificação Morfológica (controle)       - 

Nota. ** p<0,01; 

 

As correlações parciais não paramétricas, exibidas na Tabela 4, foram realizadas para 

verificar se a consciência morfológica e a decodificação morfológica apresentariam 

contribuição para a leitura de palavras mesmo após a retirada de outras variáveis, como 

raciocínio não-verbal, consciência fonológica e vocabulário. 

 

Tabela 4 

Correlações parciais de 

Spearman sem as variáveis 

controle 

  

 

 

 

 

 

 

 

Tarefas 1 2 3 4 

1 Leitura de Palavras (TDE)  - ,491** ,478** ,113* 

2 Decodificação Morfológica (controle)  - ,522** ,217** 

2 Decodificação Morfológica (sufixos)   - ,071* 

4 Consciência Morfológica    - 

Nota. ** p<0,01;     
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Um teste-t não paramétrico de medidas repetidas Wilcoxon foi realizado para comparar 

os resultados. O objetivo foi verificar se a leitura de palavras (variável dependente) se 

beneficiava mais da leitura de palavras morfologicamente complexas do que da leitura de 

palavras morfologicamente simples. Os resultados não mostram diferenças estatísticas 

significativas entre os grupos (P=0,44). 

5. DISCUSSÃO 

O objetivo inicial deste estudo foi investigar se a decodificação morfológica se 

relaciona com a leitura de palavras isoladas, além de verificar se essa possível relação poderia 

ocorrer de forma independente da consciência morfológica e, por fim, se a leitura de palavras 

isoladas era mais afetada pela decodificação de palavras morfologicamente complexas do que 

das palavras controles. Os resultados mostraram que existe correlação estatisticamente 

significativa entre a decodificação morfológica e a leitura de palavras isoladas, porém as 

palavras isoladas também se correlacionaram de forma estatisticamente significativa com a 

leitura de palavras morfologicamente simples. 

As relações recíprocas que são estabelecidas entre as diferentes dimensões do 

conhecimento morfológico (Kruk & Bergman, 2013) poderiam influenciar nas correlações 

entre a leitura de palavras e a decodificação morfológica, mas, de acordo com os resultados 

encontrados, foram avaliados constructos diferentes. 

No entanto, no que diz respeito à intensidade da correlação, as palavras 

morfologicamente simples apresentaram um coeficiente de correlação levemente maior em 

relação à leitura de palavras isoladas, contrariando a hipótese de que a leitura de palavras 

isoladas se beneficiaria da habilidade de decodificação morfológica. Essa hipótese não 

corrobora os achados de Quirin, Justi e Justi (2021), no qual as crianças se beneficiaram da 

decodificação morfológica para realizar a leitura de palavras isoladas. No entanto, essa 
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incongruência nos resultados pode estar relacionada aos estímulos utilizados na tarefa de 

decodificação morfológica, bem como ao fato de que, aliada à decodificação, a análise 

morfológica contribuiu para a precisão da leitura de palavras, o que não foi encontrado no 

estudo da presente dissertação. 

Por fim, outra diferença entre ambos os estudos foram os próprios objetivos, tendo em 

vista que o presente estudo busca entender, principalmente, a relação entre a decodificação 

morfológica e a precisão de leitura de palavras isoladas, enquanto o estudo de Quirin, Justi e 

Justi (2021) buscou compreender a relação entre diversas variáveis, considerando a 

decodificação morfológica como uma forma de explicar sua hipótese sobre a precisão de 

leitura. 

 As correlações parciais são uma maneira de avaliar se a decodificação morfológica 

contribui para a leitura de palavras, além do bom desempenho na consciência morfológica. Em 

outras palavras, neste estudo, as correlações parciais foram avaliadas para compreender as 

possíveis relações entre as variáveis e se essas relações apresentavam diferenças. A diferença 

encontrada pode ser explicada pela multidimensionalidade do constructo, corroborando o 

modelo proposto por Levesque et al. (2020), que apresentou a decodificação morfológica como 

uma dimensão separada das outras habilidades do conhecimento morfológico, apresentando 

correlação com a habilidade de leitura. Ou seja, a decodificação morfológica, dentro do 

processamento morfológico, se diferencia e se relaciona de forma distinta com a leitura em 

comparação à consciência morfológica. 

 No entanto, com o uso dos controles, foi possível encontrar que, apesar da forma de 

avaliação mostrar que estão sendo avaliadas diferentes habilidades e, nesse caso, diferentes 

dimensões de um mesmo constructo, não é possível dizer que essa dimensão explica o melhor 

desempenho em leitura. Nesse sentido, é possível argumentar que a leitura de palavras 
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morfologicamente complexas neste estudo demanda basicamente os mesmos recursos que a 

leitura de palavras morfologicamente simples. Diante disso, uma das possíveis explicações é 

que a medida utilizada requisitou as mesmas vias de processamento de leitura de palavras. Ou 

seja, tendo sido automatizada a habilidade de ler palavras, com essa medida, não é possível 

dizer que existem diferenças entre ler palavras morfologicamente simples ou complexas. O que 

faz diferença é saber decodificar palavras, independentemente de sua natureza morfológica. 

Isso demonstra que as variáveis do estudo podem ter capturado uma habilidade de leitura geral, 

que apresenta correlações entre si - Decodificação Morfológica e controle; Leitura de palavras, 

bem como com outras habilidades metalinguísticas. 

 Chegar a essa conclusão está de acordo com o modelo de fases de desenvolvimento da 

leitura de palavras proposto por Linea Ehri (1995, 2005, 2013). Seguindo esse modelo de 

etapas, existe um nível de processamento que é característico de cada fase e é assumido pela 

fase seguinte, que, por sua vez, consiste em um modo mais robusto de ler palavras. A leitura 

de palavras, em sua fase mais avançada, processa-as visualmente, ou seja, por meio de 

estruturas maiores do que os fonemas. Os morfemas constituem unidades maiores, não apenas 

de som, mas representando unidades de significado. 

Deste modo, segundo a autora, na fase alfabética consolidada, o conhecimento dos 

morfemas pode auxiliar a leitura de palavras isoladas. Nessa etapa, as crianças já teriam 

automatizado o processamento de leitura, consolidando o conhecimento das correspondências 

entre letra e som e passando a utilizar uma estratégia ortográfica que emprega unidades 

linguísticas maiores que a sílaba. 

Dessa maneira, como já citado, a decodificação morfológica não apresentou o papel 

facilitador que se supunha para a leitura. Isso pode ser explicado pela natureza experimental da 

pesquisa, que utilizou - para avaliar a decodificação morfológica - palavras morfologicamente 
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complexas, que poderiam ser lidas facilmente por correspondência letra-som. É possível que, 

se a comparação fosse feita com grupos de palavras com sons finais de grafias ambíguas (ex: 

palavra controle simples: abril; palavra complexa: abriu), os participantes poderiam utilizar 

uma estratégia morfológica mais clara na leitura. 

 Por fim, os resultados encontrados na presente pesquisa corroboram os achados de 

Pineda (2021), que apontam que a decodificação morfológica não contribui para a leitura de 

palavras isoladas no espanhol, uma língua como o português, que tem estrutura silábica 

simples. Isso pode ter ocorrido porque as palavras em português são estruturadas, 

principalmente, por meio das sílabas. Assim, é possível que os morfemas assumam um papel 

de menor importância, pelo menos no que diz respeito à leitura de palavras. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo investigou a relação entre a decodificação morfológica e a leitura de 

palavras isoladas, verificando também se essa relação poderia ocorrer de forma independente 

da consciência morfológica, e se a leitura de palavras isoladas era mais afetada pela 

decodificação de palavras morfologicamente complexas em comparação com palavras 

controle. Os resultados mostraram que, embora haja uma correlação estatisticamente 

significativa entre a decodificação morfológica e a leitura de palavras isoladas, os controles 

utilizados na medida também apresentaram correlações. 

Dessa forma, não foi possível afirmar uma relação específica e exclusiva da 

decodificação morfológica com a leitura de palavras isoladas. No entanto, a habilidade de 

decodificação morfológica demonstrou uma correlação estatisticamente positiva mais forte 

com a leitura de palavras isoladas do que a consciência morfológica, indicando que a 

decodificação morfológica pode ter um papel relevante nesse processo. 

Os resultados encontrados podem ser explicados por duas vias: tanto pela natureza do 

português brasileiro, que apresenta uma ortografia relativamente mais simples e uma estrutura 

silábica bem estabelecida, quanto pelas características metodológicas do presente estudo. 

Uma das limitações do presente estudo está relacionada às medidas utilizadas para 

avaliar as diferentes variáveis. Além da modificação na tarefa de decodificação morfológica, 

seria interessante realizar uma avaliação mais abrangente da inteligência, além do raciocínio 

não-verbal avaliado pelo subteste Cubos (Wechsler, 2013). Essa avaliação mais detalhada 

poderia também ser utilizada como critério de inclusão e exclusão de participantes, 

considerando que muitas dificuldades de aprendizagem e condições neuroatípicas dos 

estudantes não são notificadas ou diagnosticadas. 
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Em relação à medida de leitura de palavras, seria pertinente uma avaliação mais robusta, 

levando em consideração, por exemplo, o tempo de leitura. Adicionalmente, uma pesquisa 

quali-quanti poderia avaliar se a natureza dos erros na leitura de palavras é influenciada pelo 

processamento morfológico. 

Este estudo abre caminho para futuras pesquisas que considerem a dimensionalidade 

do conhecimento morfológico e, mais especificamente, a decodificação morfológica no 

português brasileiro. Esse campo de pesquisa é cada vez mais necessário para compreender a 

natureza das habilidades linguístico-cognitivas na aprendizagem da leitura. Essas informações 

são essenciais para intervenções que promovam a leitura proficiente de escolares com e sem 

dificuldades. 
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ANEXO A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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ANEXO B - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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ANEXO C - AVALIAÇÃO DE CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA – TAREFA DE 

SPOONEIRISMO 
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ANEXO D - AVALIAÇÃO DE CONSCIÊNCIA MORFOLÓGICA 
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ANEXO E - AVALIAÇÃO DA DECODIFICAÇÃO MORFOLÓGICA 

 
 

 

 

 

 


